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RESUMO 

No Brasil, o Colossoma macropomum destaca-se como a principal espécie nativa, apresentando 

resultados positivos na aquicultura, tornando-se necessário a busca por otimização do processo 

produtivo. Para isto, são utilizados produtos, denominados probióticos, visando melhorar a 

resistência imunológica, intensificando o crescimento e um consequente ganho na produção. 

Este trabalho objetivou avaliar os efeitos do uso do probiótico multiespécies em tambaqui 

durante a aeromonose utilizando dois sistemas: água clara e de bioflocos. Primeiramente os 

animais passaram por um período de aclimatação e posteriormente alocados em tanques de 

polietileno com volume útil de 300 ml de água. Foram utilizados 192 peixes, divididos em 4 

tratamentos de criação (n=10), sendo eles: G1 – tambaqui em sistema bioflocos controle/sem 

probiótico (BFT-CTL); G2 – tambaqui em sistema bioflocos + probiótico na água (BFT-PA); 

G3 – tambaqui em sistema bioflocos + probiótico na ração (BFT-PR); G4 – tambaqui em 

sistema bioflocos + probiótico na água e na ração (BFT-PRA); G5 – tambaqui em sistema de 

recirculação de água controle/sem probiótico (SRA-CTL).  A cepa de Aeromonas hydrophila 

utilizada foi isolada de peixes naturalmente infectados que foram necropsiados. Para avaliar a 

eficácia da suplementação do probiótico multicepas e do efeito destes nos sistemas de produção 

utilizou-se 56 juvenis de tambaqui C. macropomum, SRA (326,27 ± 19,38) e BFT (179,44 ± 

27,15). Os animais foram divididos em dois grupos em delineamento inteiramente casualizado 

(DIC), um deles recebeu 0,5 mL de solução salina esterilizada a 0,65% (grupo controle) e o 

outro recebeu a 100 microlitros CFU/mL correspondente DL50% mesmo veículo e volume. A 

partir de 48 horas após a inoculação via celomática de A. hydrophila foram evidenciadas 

petéquias e sufusões evoluindo para ulcerações cutâneas e letargia nos tambaquis. O sistema de 

bioflocos mostrou-se menos eficiente do que o sistema água clara em relação à sobrevida de 

juvenis de tambaqui desafiados com Aeromonas hydrophila. Verificou-se que o grupo G4 – 

tambaqui em sistema bioflocos + probiótico na água e na ração (BFT-PRA), apresentou a menor 

mortalidade em relação aos demais peixes criados em BFT. No presente estudo a suplementação 

apenas na água ou na ração não se mostrou eficiente para aumentar a imunidade dos animais 

frente uma infecção bacteriana. 

 

 

Palavras-chave: Aquicultura, Peixes Nativos, Peixes Redondos, Piscicultura, Manejo 

 



 
 

ABSTRACT 

In Brazil, Colossoma macropomum stands out as the main native species, showing positive 

results in aquaculture, making it necessary to search for optimization of the production process. 

For this, products called probiotics are used, aiming to improve immune resistance, intensifying 

growth and a consequent gain in production. This work aimed to evaluate the effects of the use 

of multispecies probiotic in tambaqui during aeromonosis using two systems: clear water and 

biofloc. First, the animals underwent a period of acclimatization and were later placed in 

polyethylene tanks with a useful volume of 300 ml of water. A total of 192 fish were used, 

divided into 4 rearing treatments (n=10), as follows: G1 – tambaqui in biofloc control/without 

probiotic system (BFT-CTL); G2 – tambaqui in biofloc + probiotic system in water (BFT-PA); 

G3 – tambaqui in biofloc system + probiotic in the diet (BFT-PR); G4 – tambaqui in biofloc 

system + probiotic in water and feed (BFT-PRA); G5 – tambaqui in a control/no probiotic water 

recirculation system (SRA-CTL). The Aeromonas hydrophila strain used was isolated from 

naturally infected fish that were necropsied and brain, kidney and blood fragments were 

aseptically collected for bacteriological culture. To evaluate the effectiveness of multistrain 

probiotic supplementation and their effect on production systems, 56 juvenile tambaqui C. 

macropomum, SRA (326.27 ± 19.38) and BFT (179.44 ± 27.15) were used. The animals were 

divided into two groups in a completely randomized design (DIC), one of them received 0.5 

mL of 0.65% sterile saline solution (control group) and the other received 100 microliters 

CFU/mL corresponding to LD50% of the same vehicle. and volume. From 48 hours after 

inoculation via coelomic of A. hydrophila, petechiae and suffusions were evidenced, evolving 

to cutaneous ulcerations and lethargy in tambaquis. The biofloc system was less efficient than 

the Água clara system in relation to the survival of juvenile tambaqui challenged with 

Aeromonas hydrophila. It was verified that the G4 group – tambaqui in biofloc system + 

probiotic in water and in the feed (BFT-PRA), presented the lowest mortality in relation to the 

other fish raised in BFT. In the present study, supplementation only with water or feed was not 

efficient to increase the animals' immunity against a bacterial infection. 

 

 

Keywords: Aquaculture, Native Fish, Round Fish, Fish Farming, Management 

 



 
 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

Figura 1 - Comparação da sobrevida entre os sistemas de cultivo após indução da 

aeromonose...............................................................................................................................17 

Figura 2 - Curva de mortalidade em Colossoma macropomum (N = 8) criados em sistema de 

biofloco e suplementados com probióticos inoculados com Aeromonas hydrophila durante 10 

dias............................................................................................................................................18 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE SIGLAS 

CTL - Controle 

PA - Probiótico na água 

PR - Probiótico na ração 

PRA - Probiótico na ração e água 

SRA - Sistema de recirculação de água 

DL 50 - Dose letal 50% 

LAMPOA - Laboratório múltiplo para a produção de organismos aquáticos 

HPI - Horas pós infecção 

DIC - Delineamento inteiramente casualizado 

UFG - Unidade formadora de colônia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE ABREVIATURA 

ml – Mililitro 

g – Grama 

kg – Quilograma 

m2 – Metro quadrado  

l – Litro 

DNA - Ácido Desoxirribonucleico 

ng – Nanograma 

RNA - Ácido ribonucleico  

µL - Microlitro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

RESUMO.................................................................................................................................11 

ABSTRACT.............................................................................................................................11 

INTRODUÇÃO.......................................................................................................................12 

MATERIAL E MÉTODOS....................................................................................................14 

RESULTADOS E DISCUSSÃO............................................................................................16 

CONCLUSÃO.........................................................................................................................19 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS..................................................................................19 

ANEXOS..................................................................................................................................22 

A.  NORMAS DA REVISTA CIÊNCIA BRASILEIRA ANIMAL .......................................22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 11 

 

USO DE PROBIÓTICO MULTI-ESPÉCIES DURANTE AEROMONOSE 

EM Colossoma macropomum EM SISTEMA DE BIOFLOCOS: DL50 E 

MORTALIDADE 

 

USE OF MULTI-SPECIES PROBIOTICS DURING AEROMONOSIS IN Colossoma 

macropomum IN A BIOFLOCK SYSTEM: LD50 AND MORTALITY 

 

Resumo 

O Tambaqui é a principal espécie nativa na aquicultura, na busca por otimização do processo 

produtivo são utilizados produtos denominados probióticos, melhorando a resistência 

imunológica. Este trabalho objetivou avaliar os efeitos do uso do probiótico multiespécies em 

tambaqui durante a aeromonose utilizando dois sistemas: água clara e de bioflocos. Foram 

utilizados 192 peixes, divididos em 4 tratamentos de criação: tambaqui em sistema bioflocos 

controle/sem probiótico, tambaqui em sistema bioflocos + probiótico na água, tambaqui em 

sistema bioflocos + probiótico na ração, tambaqui em sistema bioflocos + probiótico na água e 

na ração, tambaqui em sistema de recirculação de água controle/sem probiótico.  A cepa de 

Aeromonas hydrophila utilizada foi isolada de peixes naturalmente infectados. Para avaliar a 

eficácia da suplementação do probiótico multicepas utilizou-se 56 juvenis de tambaqui C. 

macropomum, os animais foram divididos em dois grupos, um deles recebeu 0,5 mL de solução 

salina esterilizada a 0,65% e o outro recebeu 0,1mL correspondente DL50%. A partir de 48 

horas após a inoculação via celomática foram evidenciadas petéquias, sufusões e letargia nos 

tambaquis. O sistema de bioflocos mostrou-se menos eficiente do que o sistema água clara em 

relação à sobrevida de juvenis de tambaqui desafiados com Aeromonas hydrophila. Verificou-

se que o grupo tambaqui em sistema bioflocos + probiótico na água e na ração, apresentou a 

menor mortalidade em relação aos demais peixes criados em BFT. No presente estudo a 

suplementação apenas na água ou na ração não se mostrou eficiente para aumentar a imunidade 

dos animais frente uma infecção bacteriana. 

Palavras-chave: Aquicultura, Peixes Nativos, Peixes Redondos, Piscicultura, Manejo 

Abstract 
 

Tambaqui is the main native species in aquaculture, in the search for optimization of the 

production process, products called probiotics are used, improving immune resistance. This 

work aimed to evaluate the effects of the use of multispecies probiotic in tambaqui during 

aeromonosis using two systems: clear water and biofloc. A total of 192 fish were used, divided 

into 4 rearing treatments: tambaqui in biofloc system control/without probiotic, tambaqui in 

biofloc system + probiotic in water, tambaqui in biofloc system + probiotic in the feed, 

tambaqui in biofloc system + probiotic in water and feed, tambaqui in control/without probiotic 

water recirculation system. The Aeromonas hydrophila strain used was isolated from naturally 

infected fish. To evaluate the effectiveness of multistrain probiotic supplementation, 56 juvenile 

tambaqui C. macropomum were used, the animals were divided into two groups, one of them 

received 0.5 mL of sterilized saline solution at 0.65% and the other received 0. 1mL 

corresponding LD50%. From 48 hours after inoculation via coelomic petechiae, suffusions and 

lethargy were observed in tambaquis. The biofloc system was less efficient than the Água clara 

system in relation to the survival of juvenile tambaqui challenged with Aeromonas hydrophila. 
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It was found that the tambaqui group in biofloc + probiotic system in water and in the feed had 

the lowest mortality compared to the other fish raised in BFT. In the present study, 

supplementation only with water or feed was not efficient to increase the animals' immunity 

against a bacterial infection. 

Keywords: Aquaculture, Native Fish, Round Fish, Fish Farming, Management 

 

Introdução 

Segundo Camargo e Pouey (2005) o desenvolvimento de tecnologias de insumos na produção, 

as grandes áreas de lâmina d’agua disponíveis e pequena variação de temperatura anual são 

fatores que vem contribuindo para o crescimento da atividade no país. Dados da Associação 

Brasileira da Piscicultura mostram que em 2020 o Brasil chegou a produzir cerca de 802.930 

toneladas do produto, com receita de 8 milhões sendo a espécie tilápia do Nilo a principal criada 

em cativeiro com o alta de 12,50% em relação ao ano anterior, atingindo um total de 486.155 

toneladas produzidas, com destaque de produção na região Sul do país seguida do tambaqui 

com uma queda de 3,2% na sua produção em relação ao ano, produzindo 278.671 toneladas do 

produto. 

O tambaqui, Colossoma macropomum, é uma espécie nativa dos rios Amazonas, sendo a 

espécie de peixe nativo mais produzida no Brasil. A rusticidade favorece a criação tanto em 

sistemas semi-intensivos e sistemas intensivo (Buckup et al., 2007). Apesar disso, a criação 

intensiva, favorece o aparecimento de parasitas, bactérias, platelmintos e nematoides, sendo 

estes os principais causadores de doenças nesses animais, como: hidropisia, septicemia, 

oodiniose, ictiofitiráse e outros (Pavanelli et al., 2008). Esses microrganismos podem ser 

encontrados tanto nas fontes naturais de água quanto no solo e na manipulação e transporte 

desses animais. O regime de confinamento pode desencadear um estágio de estresse crônico 

nos peixes, tornando-os imunossuprimidos e menos resistentes, com um aumento nos casos de 

doenças bacterianas, assim como a introdução e disseminação de novas enfermidades (Austin 

& Austin, 1987).  

Entre as infecções bacterianas as principais enfermidades são causadas pela Aeromonas 

hydrophila que é uma bactéria anaeróbica facultativa, gram-negativa não encapsulada com 

aproximadamente 1,0 – 3,5 µm de comprimento, possuindo mobilidade devido a presença de 

flagelos e não apresentando a capacidade de produzir esporos, havendo ampla distribuição em 

peixes oceânicos e continentais (Graf, 1999). Além de ser patogênica para peixes, também tem 
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sido encontrada em infecções de anfíbios, repteis e mamíferos incluindo seres humanos 

(Altwegg e Geiss, 1989).  

Dentre os sinais clínicos da doença podem ser citados o escurecimento da pele, ascite, 

hemorragias externas e irregulares na superfície do corpo e na base das nadadeiras (Roberts 

1981). Além disso, na necropsia, os órgãos internos e as vísceras encontram-se cobertos de 

hemorragias e lesões, o rim e o baço se apresentam um tamanho alterado com a presença de um 

líquido semifluido, graves lesões na pele, edemas na derme, ulceração na epiderme e necroses 

hemorrágicas que podem alcançar o músculo. Os animais afetados normalmente morrem entre 

2 e 10 dias do início dos sinais clínicos (Boijink e Brandão, 2001). A doença é transmitida 

horizontalmente a partir das excretas dos peixes ou lesões da pele (Aoki, 1999). 

Neste contexto, busca-se maneiras de controlar essa enfermidade, com alternativas ao uso de 

drogas antimicrobianas. O emprego de compostos à base de microrganismos vivos tem sido 

adotado como prática sustentável, minimizando a utilização de produtos químicos e 

promovendo a sanidade dos animais cultivados (Barros, 2012). O termo probiótico é oriundo 

do latim “pro bios” e significa em favor da vida (Gastesoup, 1999). São organismos e 

substâncias de origem bacteriana que contribuem para o equilíbrio da flora intestinal 

favorecendo seu crescimento e maximizando a resistência a doenças.  

 Segundo Ribeiro et al. (2008), o modo de ação dos probióticos se dá através da exclusão 

competitiva que é a incapacidade de uma população de microrganismos se estabelecer no 

intestino animal devido a presença de outras populações desejáveis, favorecendo o equilíbrio 

microbiano reduzindo e competição de nutrientes.  

Dentre as alternativas utilizadas para reduzir os volumes de água visando diminuir o desperdício 

desse recurso e melhorar a saúde animal, destaca-se o sistema de bioflocos. Esse sistema foi 

desenvolvido visando melhorar o controle ambiental da produção através do tratamento de 

dejetos e caracteriza-se como partículas orgânicas que permanecem em suspensão na água ou 

aderidas às paredes dos tanques ou viveiros de produção. Os flocos são formados por 

fitoplâncton, zooplâncton, restos de organismos mortos, protozoários, cianobactérias, pequenos 

metazoários, excrementos e formas larvais de invertebrados (Hargreaves, 2013). Essas 

partículas de material orgânico servem como fonte de crescimento para uma série de 

organismos como protozoários, fungos, rotíferos, oligoquetos e uma grande diversidade de 

microalgas e bactérias heterotróficas (Vicente, 2014).  
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Assim, o presente trabalho objetivou avaliar a taxa de mortalidade em juvenis de Colossoma 

macropomum suplementados com probiótico e desafiados com Aeromonas hydrophila no 

sistema de bioflocos (BFT) e, na comparação BFT x sistema de recirculação de água (SRA). 

 

Material e Métodos 

2.1 Peixes e acondicionamento 

 

Inicialmente os animais passaram por um período de aclimatação e posteriormente foram 

alocados em tanques de polietileno com volume útil de 300 ml de água no Laboratório Múltiplo 

para a Produção de Organismos Aquáticos (LAMPOA). Foram utilizados 192 peixes, divididos 

em 4 tratamentos de criação (n=10), sendo eles: G1 – tambaqui em sistema bioflocos 

controle/sem probiótico (BFT-CTL); G2 – tambaqui em sistema bioflocos + probiótico na água 

(BFT-PA); G3 – tambaqui em sistema bioflocos + probiótico na ração (BFT-PR); G4 – tambaqui 

em sistema bioflocos + probiótico na água e na ração (BFT-PRA); G5 – tambaqui em sistema 

de recirculação de água controle/sem probiótico (SRA-CTL).   

As cepas utilizadas no probiótico foram: Bacillus subtilis (3,4 x109 UFC/g), Lactobacillus 

plantarum (1,2 x 109 UFC/g) e Pediococcus acidilactici (1,2 x 109 UFC/g); seguindo as 

recomendações fornecidas pelo fabricante (água: 1kg de probiótico/10,000m², a cada 7 dias; 

ração: 2kg de probiótico/tonelada de ração), no período de 70 dias. Nos tratamentos de água 

clara foi realizado a renovação de 50% da água total (150 ml) e nos tratamentos com biofloco 

foi utilizado um inóculo de 20% (60 litros de biofloco maturado no laboratório).  

Os animais receberam as dosagens recomendadas pelo fabricante do KERAACQUA® na ração 

(2,0 kg de probiótico/tonelada de ração) e na água foram utilizadas doses semanais de 1 kg para 

cada 10.000 m². Diariamente, quatro vezes ao dia, os juvenis de tambaqui eram alimentados 

com ração comercial.  

 

2.2 Determinação da Dose Letal 50% (DL50) e análise das alterações clínicas e 

mortalidade de tambaquis após a inoculação de Aeromonas hydrophila 
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A cepa de Aeromonas hydrophila utilizada foi isolada de peixes naturalmente infectados 

(GARCIA et al., 2009), que foram necropsiados e tiveram fragmentos de encéfalo, rim e sangue 

colhidos assepticamente para cultura bacteriológica. A identificação das colônias seguiu as 

recomendações de Popoff (1984) e Abeyta Júnior et al. (1990), acrescida de provas bioquímicas 

(Bactray (Bactray 3 - Laborclin®).  

Uma amostra do cultivo foi utilizada para extração do DNA em “Genomic DNA purification 

kit (Wizard). Ao final, obteve-se a concentração de DNA de 1690,9 ng/µL, com relação 

260/280 e 260/230 2,02 e 2,04, respectivamente. A amplificação do gene 16 S RNA 

ribossômico seguiu conforme metodologia utilizada por Claudiano et al. (2019). As sequências 

foram analisadas pelo algoritmo BLAST (http://www.ncbi.nlm.nih.gov). O limite de 

similaridade foi de 98% na análise de BLAST e alcançou 99% de similaridade com A. 

hydrophila.  

A patogenicidade da cepa de A. hydrophila foi verificada por três passagens seriadas e o 

reisolamento realizado em tambaquis, os quais foram inoculados com 1,0 mL de suspensão 

bacteriana (2,4 x 108 UFC / mL) por via de celoma. Após a terceira passagem, as bactérias 

reisoladas do tecido dos peixes foram submetidas aos mesmos testes de confirmação microbiana 

e molecular descritos acima (Claudiano et al., 2019).  

Após identificação da Aeromonas hydrophila realizou-se um experimento prévio utilizando 16 

tambaquis em 4 tanques (n= 4 peixes / 100 L) para determinação da dose bacteriana letal para 

50% dos peixes (DL50 = 100 microlitros CFU/ml) para a indução da sepse, correspondentes 

aos tubos de 0,5 a 8 da escala de McFarland (1,5 x 108; 6,0 x 108; 1,2 x 109; 2,4 x 109) células 

bacterianas por mL (Claudiano et al., 2019).  

Os valores da DL 50-96h foram calculados pelo método “trimmed sperman Karber”, e foi de 9 

x 108, limite inferior e superior em 1,78 x 109 e 4,65 x 109, respectivamente.  Para avaliar a 

eficácia da suplementação do probiótico multicepas e do efeito destes nos sistemas de produção 

foi induzida a aeromonose e realizou-se a análise da sobrevida durante 10 dias. Para tanto, 

utilizou-se 56 juvenis de tambaqui C. macropomum, SRA (326,27 ± 19,38) e BFT (179,44 ± 

27,15).  

Os peixes foram anestesiados (solução de benzocaína 1:20.000, em álcool 98° a 0,1 g/mL) 

(Wedemeyer, 1970) até o plano cirúrgico de Ross e Ross (2008). Os animais foram divididos 

em dois grupos em delineamento inteiramente casualizado (DIC), um deles recebeu 0,5 mL de 

solução salina esterilizada a 0,65% (grupo controle) e o outro recebeu a 100 microlitros 
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CFU/mL correspondente DL50% mesmo veículo e volume. Seguida, os peixes foram 

distribuídos em delineamento inteiramente casualizado (DIC), para análise comparativa entre 

os sistemas de criação (G1 x G5) e na suplementação com probióticos (G1 – G4).  Foram 

utilizados 8 animais para cada sistema / tratamentos em caixas de polietileno com volume útil 

de 200 L, cada animal correspondendo a uma unidade experimental. Após 240 horas pós-

infecção (HPI), os peixes foram mortos por anestesia profunda.   

Durante o desafio os peixes foram observados diariamente, suspendendo-se a alimentação e a 

limpeza das caixas, inspecionando-se o comportamento e sinais clínicos. Os peixes que 

apresentaram sinais clínicos irreversíveis foram mortos por aprofundamento do plano 

anestésico. 

 

2.3 Análises estatísticas 

 

O resultado da DL50% foi estimado utilizando o teste de Spearman-Karber method (Hamilton 

et al., 1977). A sobrevida seguiu o método de Kaplan-Meier (Kaplan & Meier, 1958; Lee, 1992; 

Kleinbaum, 1995) e a mortalidade foi realizada comparação das médias obtidas pelo teste de 

Tukey (p<0,05). Os dados foram analisados utilizando-se o programa estatístico GraphPad 

Prism 5 (Graph Pad Software In., San Diego, California, EUA). 

 

Resultados e Discussões 

 

A partir de 48 horas após a inoculação via celomática de A. hydrophila foram evidenciadas 

petéquias e sufusões evoluindo para ulcerações cutâneas e letargia nos tambaquis criados em 

sistema bioflocos BFT-CTL, G1. A necropsia dos peixes que morreram e os após 10 dias de 

desafio, foi verificado grande quantidade de líquido serosanguinolento na cavidade celomática 

e congestão hepática. Os sinais clínicos e as alterações da necropsia foram mais severos nos 

animais G1 em comparação ao G5. A comparação contra aeromonose em sistemas BFT x AC 

são demostrados na Figura 1, onde verificou-se que o tratamento BTF apresentou mortalidade 

acumulado de 42.8 % superior aos animais criados em água clara (p < 0.05).  
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Figura 1 – Comparação da sobrevida entre os sistemas de cultivo após indução da aeromonose. Curva de 

sobrevivência em C. macropomum (N = 8) inoculados com Aeromonas hydrophila. BFT-CTL – Tambaqui em 

sistema bioflocos controle/sem probiótico (G1); SRA-CTL – Tambaqui em sistema de recirculação de água 

controle/sem probiótico (G5). * Log rank test entre os grupos * p < 0.05 em relação ao PRA. 

  

O sistema de bioflocos mostrou-se menos eficiente do que o sistema água clara em relação à 

sobrevida de juvenis de tambaqui desafiados com Aeromonas hydrophila. A sobrevida maior 

nos tambaquis criados em SRA (326,27 ±19,38), em relação aos criados em BFT (179,44 ± 

27,15), provavelmente pela diferença de tamanho e peso dos animais.  

O tamanho dos peixes influencia na qualidade de vida dos animais, os peixes maiores e robustos 

geralmente são mais resistentes. Antonello et al. (2009) realizando um estudo para avaliar o 

nível de resistência do peixe dourado (Salminus brasiliensis), observou que os animais que 

apresentavam o maior tamanho acabavam sendo mais resistentes à infecção causada por 

Photobacterium damselae, pois a pele dos peixes é a sua primeira barreira de proteção, em 

animais menores e mais jovens tende a ser mais fina e seu sistema imunológico menos 

desenvolvido. 

Na Figura 2, verifica-se a mortalidade nos peixes suplementados com probióticos em sistema 

de biofloco após o desafiado com A. hydrophila. Verificou-se que o grupo G4 – tambaqui em 

sistema bioflocos + probiótico na água e na ração (BFT-PRA), apresentou a menor mortalidade 

em relação aos demais peixes criados em BFT. Nos tratamentos CTL, PA e PR, verificou-se 

mortalidade de 28,5 %; 42.8 %; 28.5 %, respectivamente, sem diferença estatística (p>0,05) 

entre esses grupos. Apesar disso, os animais do grupo (BFT-PRA) foi menor (p<0,05) em 

relação aos demais grupos desafiados. 
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Figura 2. Curva de mortalidade em Colossoma macropomum (N = 8) criados em sistema de biofloco e 

suplementados com probióticos inoculados com Aeromonas hydrophila durante 10 dias. * p < 0.05 pelo teste 

Tukey. Sistema bioflocos controle/ sem probiótico (BFT-CTL), Sistema bioflocos + probiótico na água (BFT-PA), 

Sistema bioflocos + probiótico na ração (BFT-PR), Sistema bioflocos + probiótico na água e ração (BFT-PRA). 

 

Farias et al.  (2018) testando os efeitos do probiótico a base Bacillus cereus fornecido ração na 

resistência de juvenis de Colossoma macropomum desafiados com Aeromonas hydrophila, 

notaram que os animais do controle com a injeção do patógeno apresentaram taxas de 

sobrevivência de 33,4%. Já os tratamentos que os animais foram submetidos as dietas com 

probiótico apresentaram 93,3%; 86,6% e 86,6% de sobrevivência. 

Oshiro (2015) avaliando o uso de probióticos compostos por Bacillus cereus e Bacillus subtilis 

frente a infecção por Aeromonas hydrophila em tilápias do nilo, verificou que os peixes 

alimentados com a dieta controle apresentaram a taxa de sobrevivência de 53,57% após o 

desafio com Aeromonas hydrophila.  

Farias (2012) em seu estudo observou que pacus (Piaractus mesopotamicus) alimentados com 

a dieta sem o uso de probióticos apresentaram a maior taxa de mortalidade comparado aos 

animais que foram alimentados com as diferentes doses de probióticos. Apresentando diferença 

significativa (p<0,05) entre os grupos suplementados e não suplementados com probiótico. 

Porém, não houve diferença significativa entre os grupos suplementados com diferentes doses 

de probiótico.  

Cornélio (2009) observou em seu estudo depois de 96 horas dos animais infectados com 0,4 ml 

de Aeromonas hydrophila que houve uma significativa diminuição na mortalidade de peixes 

submetidos ao acondicionamento da água com probiótico com taxa de 56% para 33% em 

comparação com o grupo controle.  
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Entretanto, os resultados obtidos não descartam a eficiência das cepas de probióticos a base de 

Lactobacillus plantarum, Bacillus subtilis e Pediococcus acidilactici de promover uma melhora 

na sanidade e resistência dos peixes. Essa diferença nos resultados pode ser explicada pelo 

tempo de suplementação maior dos animas, a bactéria utilizada como base do probiótico e a 

forma que foi fornecido aos animais. No presente experimento, o probiótico na água e na ração 

apresentou o melhor resultado devido a quantidade de probiótico usada nesse grupo ter sido 

maior. 

 

Conclusão 

 

A utilização de probióticos visam a melhoria da sanidade dos organismos aquáticos e é uma 

alternativa promissora na aquicultura, pois consegue atuar como um substituto de 

antimicrobianos químicos. Os estudos sobre a utilização de probióticos em peixes podem 

apresentar diversos resultados com diferentes respostas tanto nos parâmetros produtivos, como 

fisiopatológicos. Isso pode estar relacionado a diferentes espécies de bactérias utilizadas como 

probiótico. No presente estudo a suplementação apenas na água ou na ração não se mostrou 

eficiente para aumentar a imunidade dos animais frente uma infecção bacteriana. 
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ANEXO 

A. NORMAS DA REVISTA CIÊNCIA ANIMAL BRASILEIRA 

 

CONDIÇÕES PARA SUBMISSÃO 

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a conformidade da 

submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões que não estiverem de 

acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 

 

1. A contribuição é original e não está sendo avaliada para publicação por outra revista? 

2. Os autores estão cientes de que deverão pagar a taxa de submissão e enviar o comprovante 

de pagamento juntamente com o manuscrito para dar início a tramitação? Veja no tópico Taxas 

(https://www.revistas.ufg.br/vet/Fees) 

3. Os autores estão cientes de que são os responsáveis diretos pelo conteúdo de seu artigo? 

4. Os arquivos para submissão estão em formatos editáveis: Microsoft Word, OpenOffice ou 

RTF e o arquivo não ultrapassa 4MB? Submissões com texto em PDF serão sumariamente 

arquivadas 

5. Os nomes e afiliação dos autores foram excluídos do texto do artigo?(usar a opção 

Propriedades no Word para remover a identificação do autor. Veja instruções sobre esse 

procedimento em https://support.office.com/pt-br/article/remover-dados-ocultos-e-

informa%C3%A7%C3%B5es-pessoais-por-meio-da-inspe%C3%A7%C3%A3o-de-

documentos-apresenta%C3%A7%C3%B5es-ou-pastas-de-trabalho-356b7b5d-77af-44fe-

a07f-9aa4d085966f) 

6. O texto está formatado conforme as normas descritas em Diretrizes para Autores? 

7. As linhas estão numeradas de maneira contínua e o texto paginado? 

8. As Figuras, Gráficos e Tabelas estão inseridas no corpo do texto e em ordem de chamada? 

(E não no final do texto) 

9. As referências e citações estão de acordo com o estilo Vancouver? 

10. O Preenchimento do Cadastro deverá incluir todos os autores envolvidos, afiliação 

institucional, endereço de E-mail e o ORCID, não podendo ultrapassar o número máximo de 

nove (9) autores. O contato principal está identificado? 

https://www.revistas.ufg.br/vet/Fees
https://support.office.com/pt-br/article/remover-dados-ocultos-e-informa%C3%A7%C3%B5es-pessoais-por-meio-da-inspe%C3%A7%C3%A3o-de-documentos-apresenta%C3%A7%C3%B5es-ou-pastas-de-trabalho-356b7b5d-77af-44fe-a07f-9aa4d085966f
https://support.office.com/pt-br/article/remover-dados-ocultos-e-informa%C3%A7%C3%B5es-pessoais-por-meio-da-inspe%C3%A7%C3%A3o-de-documentos-apresenta%C3%A7%C3%B5es-ou-pastas-de-trabalho-356b7b5d-77af-44fe-a07f-9aa4d085966f
https://support.office.com/pt-br/article/remover-dados-ocultos-e-informa%C3%A7%C3%B5es-pessoais-por-meio-da-inspe%C3%A7%C3%A3o-de-documentos-apresenta%C3%A7%C3%B5es-ou-pastas-de-trabalho-356b7b5d-77af-44fe-a07f-9aa4d085966f
https://support.office.com/pt-br/article/remover-dados-ocultos-e-informa%C3%A7%C3%B5es-pessoais-por-meio-da-inspe%C3%A7%C3%A3o-de-documentos-apresenta%C3%A7%C3%B5es-ou-pastas-de-trabalho-356b7b5d-77af-44fe-a07f-9aa4d085966f
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11. É obrigatório anexar a certificação de aprovação pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) para o caso de pesquisa com animais e pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos (CEP) para as pesquisas que tenham aplicação de questionário a pessoas, bem como, 

a inserção do número dos protocolos respectivos no corpo do texto. 

12. A Declaração de Anuência com a assinatura de todos os autores envolvidos está disponível 

para ser anexado nessa submissão? 

13. Os autores estão cientes que, em caso de aprovação para publicação os próprios autores 

serão, obrigatoriamente, responsáveis pela tradução e revisão linguística que deverá ser feita 

por empresa certificada, preferencialmente, uma das indicadas pela CAB? 

 

DIRETRIZES PARA AUTORES 

 

No processo de submissão, os autores devem considerar todos os itens listados em condições 

para submissão. As submissões que não estiverem de acordo com as normas serão 

rejeitadas de imediato. 

1. Alertamos que o cumprimento das diretrizes é um facilitador para o sucesso de sua 

submissão. Artigos que estejam fora das normas preconizadas serão rejeitados. 

2. A Declaração de Anuência, obrigatória, deverá ser anexada no ato da submissão.  

 

Deverá conter os nomes de todos os autores, bem como, a instituição afiliada de cada um e com 

uma breve descrição individual de como o autor participou da referida pesquisa. Veja o modelo 

da declaração: 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE ANUÊNCIA 

Os autores abaixo-assinados declaram, para fins de submissão de manuscrito ao periódico 

Ciência Animal Brasileira, da EVZ/UFG, que o artigo "Título" é original, inédito e não foi 

submetido a outro periódico. 

Carta de Anuência: Os autores expressam sua anuência acerca da submissão, assim como da 

Política Editorial, das Diretrizes para Publicação e da Declaração de Direito Autoral, que se 

aplicarão em caso de aceite e posterior publicação do artigo. Ao lado de cada nome e 

assinatura, consta uma breve descrição de como o autor participou da referida pesquisa. 
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Cidade, data. 

Autores 

1. Nome, instituição afiliada, breve descrição da participação,  Assinatura 

2. Nome, instituição afiliada, breve descrição da participação,  Assinatura 

3. Nome,  instituição afiliada, breve descrição da participação, Assinatura 

4. Nome,  instituição afiliada, breve descrição da participação,  Assinatura 

5. Nome, instituição afiliada, breve descrição da participação,  Assinatura 

6. Nome,  instituição afiliada, breve descrição da participação,  Assinatura 

Nota Científica e Relato de Caso: não estão sendo aceitos no momento. 

Revisão de Literatura: somente será publicada quando solicitada por convite e iniciativa do 

Conselho Editorial. 

Detecção de plágio:  todos os artigos submetidos a revista CAB serão previamente analisados 

por detectores eletrônicos de plágio. Os artigos reprovados serão minuciosamente analisados 

pela Equipe Editorial e, quando for o caso, informações adicionais serão requisitadas aos 

autores. Caso o plágio seja confirmado o artigo será sumariamente rejeitado. 

Texto: O artigo submetido poderá ser enviado tanto redigido em Inglês quanto em Português. 

Como a revista CAB adota a publicação bilíngue, os autores deverão ter ciência que será 

necessário o envio do texto na outra modalidade no caso de aprovação para publicação. Para o 

texto em português, a revisão linguística será realizada pela equipe editorial do portal de 

periódicos da UFG. 

 

PREPARAÇÃO DE ORIGINAIS 

 

Autores: os nomes dos autores e a filiação institucional de cada um não devem aparecer no 

arquivo texto enviado para submissão para, com isso, garantir o critério de sigilo da CAB na 

avaliação por pares duplo-cego. A CAB alerta que o número de autores por artigo deve ser de, 

no máximo, 9 (nove). 

Número de páginas: sugere-se que o artigo contenha um número máximo de 20 páginas. 
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Resumo: o texto do artigo deve conter um resumo em inglês e outro em português, de mesmo 

teor, apresentando clareza e concisão. Exige-se que o resumo tenha no mínimo 180 e, no 

máximo, 250 palavras. Não serão aceitas traduções automáticas. 

Palavras-chave: número mínimo de 3 e no máximo de 5 palavras, separadas por ponto e 

vírgula. Devem ser apresentadas tanto em Inglês quanto em Português. 

Figuras, Gráficos e Tabelas: deverão ser inseridos, obrigatoriamente, no corpo do texto após 

serem citados. Não inserir no final do texto. 

Comitê de Ética: devem ser apresentados o número do protocolo de aprovação da pesquisa 

pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) e/ou Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos (CEP) no corpo do texto. O certificado de aprovação, obrigatório, deverá ser 

anexado no ato da submissão do artigo. 

URLs: utilizar itálico ao invés de sublinhar (exceto em endereços URL), todos os endereços de 

URLs no texto deverão estar ativos (Ex.:http://www.ibict.br). 

 

ESTRUTURA DO TEXTO 

Título em português: Fonte Times New Roman 14, caixa alta, centrado, negrito; 

Resumo: Fonte Times New Roman 12, espaço 1, justificado, com um mínimo de 180 e máximo 

de 250 palavras; 

Palavras-chave: Fonte Times New Roman 12, espaço 1, justificado e no máximo cinco 

palavras-chave; 

Título em inglês (obrigatório): Fonte Times New Roman 12, caixa alta, centrado; negrito; 

Abstract (obrigatório): Fonte Times New Roman 12, espaço 1, justificado; 

Keywords: Fonte Times New Roman 12, espaço 1, justificado e no máximo cinco palavras-

chave; 

Introdução: Fonte Times new Roman 12, justificado, espaçamento 1,5; 

Material e Métodos: Fonte Times new Roman 12, justificado, espaçamento 1,5; 

http://www.ibict.br/
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Resultados: Fonte Times new Roman 12, justificado, espaçamento 1,5; 

Discussão: Fonte Times new Roman 12, justificado, espaçamento 1,5 (Os tópicos Resultados 

e Discussão podem ser apresentados juntos a critério dos autores); 

Conclusões: Fonte Times new Roman 12, justificado, espaçamento 1,5; 

Agradecimentos: (opcional) Fonte Times new Roman 12, justificado, espaçamento 1,5; 

Referências (não utilize o termo bibliografia): Usar fonte Times New Roman 11, espaço 1 entre 

linhas e colocar espaço 6 pontos acima e abaixo do parágrafo. 

 

 

 

 

 

 

 


